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INTRODUCÇÃO 

II 
Um craneo das Novas Hébrides, onde ha o cos­

tume de comprimi!' os cl'aneos das creanças para 
Ao dal'mos princip}o ao 4. 0 tomo do Boletim, lhes tirar a configuração da testa. 

julgamos que nos impende o dever de apresentar 
aos leitores a enumeração dos principaes factos da 
historia da nossa sociedade, occOJ'J'idos 110 lriennio 
de 1879-188~, em que saiu a IUIDe o tomo antece­
dente. 

Sel'úo assumpto da nossa rapida resenha, a que 
opportunamente daremos desenvolvimento, os se­
guintes objectos: 

Olfertas com que augustas personagens, e varios 
cavalheiros, enriqueceram o nosso museu; 

Olfcrtas de livros e de publicações de diversos 
generos para a nossa bibliolheca ; 

Visitas ao museu, feitas pOI' auguslas persona­
gens, e pOI' distinctos sabios ; 

Di vel'sos factos que fazem honra li sociedade, re­
yelando a consideração que merece ao governo e 
a corporações respeilaveis, e ao mesmo tempo os 
serviços artísticos que lhe foi dado prestar; 

Elogio historico dos architectos da egrcja do 
Carmo. 

OFFERTAS PARA O MUSEU 

De Sua Magestade EI-Uei o Senhor D. Luiz : 
Um altar com embutidos de marmore de cOI'es 

dilferentes, estylo bysantino ; 
Uma esculptul'a em granito, dos fins do seculo XII, 

ll'abalho naeional ; 

Do SI'. conde de Marsy : 
Uma matriz elD cobre do brazão do 3. o conde de 

Barcellos, encontl'ada em Pariz; 

Do SI'. barão de Baye: 
Uma collecção de instrumentos prehistoricos pOI' 

elfe descobertos nas ca"ernas al'tificiaes de Cham­
pagne. 

Do sr. visconde de Sortello: 
Uma collecção de medalhas antigas, pertencen­

tes a varias epochas. 

De diversos: 
Objectos do Mexico e do Perú. 
Um gl'ande machado (do Rio Gr'ande) com dois 

gumes, epocha neolilhica. 
Um padrão de azulejo~ pertencente ao antigo pa­

lacio do COl'te Real, descobel'to nas obras do al'se­
nal da rnar'inha ; 

Um tijolo de forma es!-,ecial para a construcção 
dos pilares do hypocaustum, descoberto recente­
mente n'uma casa de banhos da antiga cidade ro­
mana de Nabancia ; 

Algumas chaves de feitio antigo pertencentes ao 
convento de Santa Clara de Sant .. :-em . 



OFFERTAS PARA A BIBLIOTRECA 

Muitas obras de archeologia e de arcbilcctura 
foram olferccidas por associações scientir as de 
FI'anca, Italia, Allemanha, Grecia, Hespanha, ln­
glate~'ra, Hollanda, Estados Unidos da America c 
Belgica, Tambem se rccebeu uma memoria, escri­
pta, pelo sr, Emilio Traver8, intitulada: Les instnt­
ments de musique au XIV, c siecle d' apres Guillattme 
de J.lIachant, 

VISITAS AO MUSEU 

Em 1880 foi visitado pelos membros do congresso 
intcrnacional de antbropologia prebistorica 'cele­
brado em Lisboa, 

Em memoria d'esta visita mandou a associação 
gravar n'uma lapide os nomes dos sabios estran­
geiros, que a bOlll'aram com a sua presença, A ~a­
pide está exposta no cruzeiro do Carmo, 

O pl'incipe Leopoldo de Coburgo, acompanhado 
por seu irmão, EI· Rei D, Fernando, visitou o mu­
seu em 1881. 

O dr, Hubner tambem visitou O museu em 1881. 
Disse que nas bibliothecas de Berlim existia o nosso 
Boletim, uoica publicação portugueza n'este genero. 

O professor do instituto real de archeologia de 
Londres, MI', Smitb, admirou no museu os macha­
dos de bronze, prehistoricos. Foi·lhe offerecida uma 
gravura que os representa. 

No anno de 1882 visitaram o museu 1383 estran­
geiros, 

DIVERSOS FACTOS 

O governo, pelo ministerio das obras' publicas, 
encarregou a associação de designar os edificios 
que devem ser considerados monumentos nacionaes. 

Fomos consultados pelapirmandade de S, Pedro 
de Guimarães sobre o projecto para a reedificação 
do templo d'esle nome, Depois de modificado pela 
secção de a/'cbiteclura, foi /'emettido á irmandade 

e acceilo por ella. A gratificação qne nos olTerece­
ram foi mandarJa entregar á viu"a do engcuhciro 
quc havia feito o primeiro projecto. 

Os machados de bronze, prehistoricos, descobcr­
tos eo. Portugal, pertcncem a uma industria indi­
~ella da Lllsitania, como foi communicado no con 
gl'l'SSO de Lisboa e depois confirmado pelo SI', ~lor­
tillet na sua obra sobrc os mais nota veis specimens 
prehistoricos, 

Os objectos descobertos nas escavações de nove 
dolmens nos campos d'Elvas mereceram no con­
gresso da Rochella, em 1882, a qualificação de 
foias celticas, 

Sua Magestade El-Hei D, Fernando distribuiu em 
sessão solemne medalhas de prata c de cobre aos 
socios que haviam prestado rclevantes scrviços á 
sciencia e á architectura. 

Foram admillidos 35 socios effectivos, compre­
hendendo 14 damas portuguezas. 

Inscreveram-se 41 socios correspondentes: Por­
tuguezes, 11; IIungaro, 1 ; Francczes, 9; Italianos, 
3; Brazilciros, 3; Polaco, 1; llusso, 1; Allemães, 
2; Ilespanhoes, 6; Inglezes, 2; Belgas, 2, 

Em 1882" foi a Associacão solicitada para apresen­
taI' o plano do monumento que se pretende erigir 
em Guimarães á memJria do Papa Pio IX. 

Aberto concurso, nenhum artista se apl'esentoll, 
Alguem, para obsequiar a Associação, offereceu 

um projecto, que foi approvado pela Com missão 
Promotora do monumento, 

Leu-se, em ses ão solemne, o elogio historico dos 
3 architectos da egreja do Carmo, 

Na fachada d'este edificio collocou-se uma lapide 
designando os nomes dos mesmos artistas e a era 
da fundação do monumento, Ha uma portaria que 
auclorisa a Associação a collocar em todos os edi­
ficios publicos monumenlaes o nome dos architpc­
los que os delinearam. 

SECÇÃO DE ARCHITECTURA 
ARCHITECTURA DOS POVOS DA ANTIGUIDADE 

(Continuado do n.O U, Tom. III, pago 181) 

O exame d'e tes monumentos do Indo tão con­
firma-nos a descripção que os histol'iadores da 
anliguidade fizeram dos prodigiosos monumentos, 

que haviam encontrado, executados na archite­
clura da A ia, muito tempos antes que na Grecia 
fosse esta arte cultivada, Não põem em duvida 
que estes antigos povos fos em superiores na arte 
de edificar aos outros habitantes do mundo; não só 
pelas concepções erem as mais ousadas, pela exe-



cução de projectos os mais vastos, pela sabedoria 
e habilid Ide da sua construcçãú, como pelo luxo e 
magnílicellciu da sua decoração" E muito mais ve­
ridicas são estas narrações sabendo nó~ que a phi­
lusophia, companheira das artes liberacs, tel e a 
sua séde n'essa mesma Asia, muitos seculos antes 
de ter sido transferida para a Greda" Quando refle­
ctimos na remota antiguidade dos conhecimentos 
humanos d'essas primitivos nações e contemplamos 
os famosos monumentos que esses povos nos deixa­
ram, não podemos duyidar do auge da sua civili­
sação, reconhecemos a sua importancia social" 

Uma gralHle parte da Asia nos apresenta, da 
mesma maneira que o Egypto, vastos subterraneos 
onde a al"chitectura deve ter tido a sua origem; o 
que nos fará acreditar não serem estas excavaçôes 
prodigiosas o resultado fortuHo de quererem apro­
"eitar as pedreiras para servil"em aos seus templos; 
pois obsenando a maneira regular como foram cor­
tados esses recintos e embellezados com todos os 
recursos da arte, e conf6rme o estylo e o gosto 
dominante da arte monumental d'essas regiões, nos 
convencemos de que era um trabalho executado 
especialmente para esse fim" Além d'isso os mais 
antigos subterraneos da India nos apresentam já 
esse gosto pelo maravilhoso, e a profusão dos orna­
tos que tanto caracterizam as artes n'aquelle paiz" 

Cada povo, como ninguem ignora, imprime nas 
artes liberaes o seu espirito, os seus 'costumes, e o 
seu caracter" Sabe-se que desde tem pus immemo­
.. iaes esta nação era sedentaria, fixa, e pn'za de al­
gum modo pelo clima ardente, c sobre esse solo fe­
liz nunca conheceram a ambição inquieta, que des­
figura os rOYOS, confunde uns com outros, mul­
Liplica-Ihes as necessidades pelo luxo, transporta em 
um paiz os costumes c os gostos de um e outro, e 
por fim destróe em cada um o seu caracter pro­
prio, e aquelle que devia imprimir nas suas artes 
liberaes! 

Esta intelligencia asiatica tem sempre sido tão 
distincta do engenho 'dos OUtros povos, que nunca 
poude conformar-se com nenhuma outra, e repro­
duz-se da mesma maneira em todos os seus monu­
mentos" 

Os esforços que se notam nas grandiosas con-
• ~trucções da Asia, parecem ser menos o desejo de 

estabelecer a sua solidez, que o gosto do maravi­
lhoso que dumina em todas as obras d'este paiz . 
Foi esta invencível inclinação, que em todos os tem­
pos dispoz os indios a preferil" essas giganLescas 
f6rmas, mais assombrosas pela temeridade que 
agradaveis pelas suas proporções" A paciencia e a 
perseverança nas emprezas mais demomdas, e 
mais difficeis, é do caracter proprio dos habitantes 
da India" 

Cousa nenhuma indica melhor o talento de dois 
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po"os do que fazer a comparação de seus monumen­
tos" As pyramides do Egyplo têem todas as suas su­
perlicies Iizas, emquanto as que pertencem á India 
estão cobertas sobre todas as suas faces com orna­
mentos de bai'\os-rele\'os e figuras de todas as espe­
eies" nrilham as pyramides do Egypto unicamente 
pelo esplendol" dos mar~nores, e pela belleza de suas 
rórmas; estão immoveis como as montanhas que as 
cercam, c parecendo pertencerem ao mesmo solo 
sobre que ellas se IIrmam: mas pelo contrario as 
pyramides do Chalembrom, apenas saem da supel"­
lieie da terra, logo apparecem sobrecarregadas de 
detalhes, cheias de ornamentos minuciosos, desap­
rJarecendo a grandeza da construcção sob a peque­
nez das dilferentes partes que a dividem e dimi­
nuem" 

Examinando n6s os monumentos egypcios, é poso 
sivel duvidar POI" um instante se são trabalhos exe­
cutados machinalmente pelo homem, ou 'o resul­
tado de uma intelligeneia superior; porém, vendo 
aquelles da India, não hesitamos em pÔr o instiocto 
no logar da intelligencia" 

Nos primeiros contempla· se com admiração o 
homem em todo o vigol" e com toda a grandeza in­
telleclual; emqllanto que nos ouh"os s6 se admira 
a pachorra industriosa de uma obedieneia cega: por­
tanto as artes monumentaes d'estes dois povos lem 
cada uma d'ellas um caracter particular distincto 
entre si, que não deixa nem confundil-as, nem en­
contraI" n'uma a origem da outra; e o que já ha­
yiamos dito a este respeito, julgamos tel 'o agora 
desenvolvido melhor, e convencerá de que a arte 
monumental da India é inteiramente opposta, tanto 
no gosto e nas suas pJ"Oporções, como tambem nos 
detalhes, conforme "imos ter sido empregada nos 
monumentos do antigo Egypto" 

Julgamos ser pro"eituso fazer a comparação 
entre a arte monnmental d"estes dois povos os 
mais antigos da terra, antes de nos occuparmos 
de outra qualquer; pois a nossa memoria estando 
agora mais habilitada para fazer esse parallelo, póde 
apreciar melhol" o que se tem dito a este respeito, 
e o estudo que acabamos de fazer nos proporcio­
nará os meios de fazer mais completa apreciação 
sobre a architectura d'estes dois paizes ; assim como 
facilitar-nos, pela analyse, a interpretação dos esty­
los da arte monumental dos povos das outras re­
giões, como sempre havemos procedido" 

Consultando os monumentos antigos do Iodostão, 
conhece-se o aperfeiçoamento que este povo adqui­
riu na archiLectUl"a durante a sua prolongada exis­
teneia social, porque as obl"as executadas na infan­
cia de um POI"O, se conseguem conservarem -se em 
sociedade, ellas apresentam, quando se comparam 
com aquellas executadas nas edades posteriores, 
um caracter de simplicidade tão visiveis e mesmo 
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de ignoranr,ia mysLica, que indicam á apreciação I 
dos conhecedores as provas positivas da sua anti-\ 
guidade. 

Se os monumentos do antigo Egyplo nos minis­
tram poucos exemplos d'este genero, que possam 
servil' de parallelo, o molivo é proveniente da extre­
ma simplicidade dos lypos e das formas tia sua 
archileclura; devido tambem aos preceitos religio­
sos que fixaram essas mesmas f6rmas, obstando a 
outro genero de innovaç,ão, o que dimcullaria egual­
mente toda a especie de aperfeiçoamento. 

Todos os outros povos da antiguidade nos mos­
tram uma progressão constante de sua sabedoria, 
ndustria, habilidade e gosto. Todavia pode-se amr­
mar que em lodos os monumentos da lndia antiga 
não ha até ao presente nenhum meio seguro de 
estabelecer o gráo de sua remota antiguidade, pois 
que nos rocbedos escavados não se encontram nem 
menos .accessorios, nem menos singularidade de f6r­
mas, assim como na prodigalidade de ornamentos 
caprichosos, como se observam nos monumentr.s iso · 
lados . Talvez mesmo as f6rmas arbilarias d'esses 
ornatos sem fundamento sejam mais exageradas e 
evidentes nos templos subterraneos do que nos ou­
tros constl"Uidos sobre o solo. 

Se pois a arte monumental da lnuia, de mais re­
cente data, nos mostra o mesmo gosto que a escul­
pida nos monumentos, dos quaes ignoramos a epoca, 
podemos suppôr que o mesmo estylo da sua archi­
tectul"3 existia n'esse paiz nos tempos que prece­
deram a conquista feita por A lexandre o Grande, 
e na epocha das primeiras communicações que esta 
região tão antigamente civilizada teve com os Gregos. 

Sem duvida deve-se suppôr Que os grandes mo­
numentos de um povo, sob qualquer f6rma que elle 
os executasse, não são, e não podem ser, senão 
o resultado de en aios successivos e de muito longa 
pratica. E' preciso, pois, concordar que e tes mo­
numentos foram precedidos por outros menos gran­
diosos e menos surprehendentes, concluindo-se pela 
sua extraordinaria multiplicidade, que seria devida 
a uma pratica tão geralmente seguida em todo o 
lndostão que não podia ter a sua origem senão nos 
babitos particulares, que, em toda a parte, e em 
todo o genero, são o principio dos usos publicos. 

As Bellas-Artes, na India, como no resto da Asia, 
nos comprovam evidentemente que nunca a imita­
ção da natureza lhes deu origem; nem foi o seu 
intuito. 

Qualquer povo que não comprebenda a nece i­
dade de se conformar com as regras que existem na 
natureza, ignorará infallivelmente as artes de imi­
tação, e tudo o que elle fizer lerá por principio e e 
irregular no sentir, nascido de seu ignorante ins­
tincto, porque o go to apul'ado é o resultado de um 
espirito cultivado. 

Ora, em toda a parte onde o facho intelligente da 
natureza não guiou as artes de imitação, os homens 
trabalhando ao acaso, n'essas veredas numerosas 
da rotina e da imaginação privada das regras 
necessarias ao artista, será escusado querer desco­
brir a causa da fdlta de intelligencia, a qual não 
tendo seguido nenhum principio indicado pela razão 
e pela natureza, não podia apresentar nenhuma jus­
tificação da sua insufiiciencia artistica. 

Julgamos pois com fundamento, que as babita­
ções subterraneas na India foram adequadas ao clima 
e á con,;tituição geologica do paiz, o principio pri­
Ulitiro da arte de eJificar. Quando comparamos as 
construccões isoladas tão exactamente modeladas 
sobre as ·obras debaixo do solo, tão si rnilhantes pelas 
suas proporções, formas e pOl' todos os outros de­
talhes, aos trabalhos praticados 110 interior da rocha, 
somos obricrados a admillir, que as edilicações sub­
ten'aneas foram o lypo e o modelo das outras con­
strucções e por conseguinte estas devem ser de uma 
epocha posterior, isto é, na conformidade que sem­
pre a copia é posterior ao seu original: e por esta 
fórma se acha explicada a origem da Arte monu-
mental do Indostão, , 

Finalmente os monumentos da India nos fazem 
reI', que elles são obra de um povo muito antigo, 
que teve uma prolongada existencia politica e reli­
giosa; cllcs certificam egualmente, que foram obra 
de um grande numero de gerações successivas. Re­
conhece-se comtudo n'elles a infancia e a perfeição 
da arte, da qual a sua decadencia veiu muito tarde, 
e muito tempo depois do apogêo da sua brilhante 
epocha. A passagem gradual da gruta subterranea 
para o templo isolado, e depois a pagode, nos faz 
suppôr, com fundamento, que fora preciso um 
exerci cio continuado e infatigavel de intelligencia e 
pratica, e um trabalho constante para que a arte 
monumental do Indo tão podesse produzir na archi­
teclura dos seus monumentos a justa admiração que 
elles nos causam pela sua caprichosa concepção e 
extraordinario trabalho. 

No paiz dos Afaganistans existem umas outras con­
strucções, a que os naturaes chamam = Pope s= 
similhantes a outras a que os cbins dão o nome de 
Chá = isto é Torre; que vem a ser uma especie de 
lumulos. 

Estes edificios de formas cylindricas terminam na 
parte superior por uma cupula espherica, sobre a 
qual , em outro tempo, havia 3 espheras de metal 
com uma outra maior no centro para lhes dar uma 
forma pyramidal. Geralmente estes Lumulos estão 
collocados sobre uma collina facticia, levantada de 
proposito para este fim, e empre occupam o centro 
d'nm recinto quadrado. As paredes dos lados d'este 
quadrado cone pondem aos pontos cardeaes; no 
interiOl' ba por cima galerias e 3 salas para o uso 
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dos sacerdotes, e lambem para os guardas do mo- r 
numento. 

Em Manikyala, no reino do Caboul, ha uma ex­
tensa estrada com mais de 100 cl'estes monumentos 
postos de cada um dos lados á maneira das estradas 
antigas na proximidade das cidades pertencentes 
aos romanos, tendo tumulos de um lado e d'outro ; 
como foi descoberto nas escavações de Pompeia. 
Alem d'estes ha ainda mais quatro grandes grupos 
de Popes; sendo o mais nota vel aquelle que existe 
em l\1anykyala, sobre a margem Oriental da India, 
antigo rio que deu o seu nome á lndia. Este grn ­
dioso monumento tem H, m20 de alLo, por 101, m20 
de cireumferencia, esta situado no meio d'uma 
planicie e é avistado na distancia ue um kilometro. 
Esta collossal construcção assenta sobre largos de­
graos, a sua base é cylindrica: adorna-o na parte 
superior um frizo composto de pilast;'as salientes, 
cujos capiteis são cabeças de carneiros, acabando 
a extremidade superior cm forma de torre, mas 
um tanto recolhida, servindo a parte mais elevada 
d'este segundo corpo de base a uma pequena cupula 
Suppõe-se que estes tumulos pertencem a uma raça 
de principes llactrianos descendentrs de uma satrapia 
da antiga Persia, e que sen'iam ao mesmo tempo 
para cerrmollias religiosas e funebres, sendo dedi­
cados a Bouddha. 

Ha ainda uma outra especie de tumulos de forma 
conica, que são os Dagobas; e constam d'um monte 
de terra coberta de um mJssame feito de tijolos ou 
de pedra; alguns d'elles tem 79, m20 de elevação, 
e estão collocados entre arvoredos . O mais singular 
de todos é aquelle que fica proximo ao Templo 
de Meh3ntélé, o qual tem na sua base um lago 
assombrrado por grandes arvores e uma extraor­
dinaria escadaria, com degraus de 1,m8{ de largo, 
os quaes tcem 150 pouca altura que sobem pOI' elles 
cavalgaduras. Este lanço conduz a outras escadas, 
em que se contam ao todo 752 degraus; da sua maior 
altura descobre-se com bastante s\Jrprcza um grlln­
dissimo espaço cheio de penedos tle granito, inter­
calados completamente de coqueiros, a cuja som­
bra estão cobertos varios Dagobas: d'estes o maior 
tem ã9,m4.0 e se incluirmos n'('sta altura a elevação 
da escadaria, sobe a 330"', acima da planicie. Os 
Dagobas teem no cimo um adorno de feitio de apa­
gador quadrangular construido de tijolos; e se exis­
tem ainda hoje intactas as suas arestas. servem 
para demonstrar o grande esmero e perfeição que 
houve n'esla obra. Encontram-se n'este siLio para 
mais de 300 d'estes lumulos. 

Os musulmanos e os magÓres, actuaes possui­
dores (.I'este paiz, praticaram o mesmo que os chris­
tãos em outras parles; transformando o maior nu­
mero d estes monumentos do paganismo em mesqui­
tas; assim como os templos antigos de noma foram 
apropriados para servirem de igrejas. 

Pelo que fica dito se pode determinar de uma 
maneira certa, qual era o caracter da arte monu­
mental do Indostão: seus monumentos distinguiam­
se todos pelas suas formas quadradas; e se os seus 
tumulos não eSlão apparentes, todavia no lugar mais 
reservado exisle a sala quadrada com figura em­
blemalica : todas as suas construccões monumentaes 
são inteiriças, isto é, feitas de um jacto: os planos 
ainda que regulares nas suas subdivisões, eram ada­
ptados á configuração do espaço que occupavam as 
montanhas, t!'onde eram cortadas, e terminando sem­
pre as suas fórmas em angulos rectos. 

Os tectos eram horizontaes, e posto que existam 
alguns curvilineos, feitos de uma só peça, isto é in­
teiriços, são estes d'uma rpocha menos remota: os 
ornamentos e molduras eram de tanta variedade e 
profusão, assim no interior como na parte extema, 
que ch('gayum a cançar a vista. 

A fórma pyramidal dos edificios isolados era a 
mais seguida, pelas rasões que já apontamos; os tra­
balllos cl'esses monumentos costumavam seI' dirigi­
dos pelos sacerdotes; pois em todos os tempos, e 
cm todos os raizes f1zeram sempre monopolio dos 
conhecimentos para melhor dominarem os povos, 
conforme pediam os seus proprios interesses, exer­
cendo sobre elles um poder illimitarlo; e por isso 
a conformidade que se nota nos monumentos do 
Indostão, não provém tanto do eslylo rigorosamente 
seguido pelas suas diversas gerações, como princi­
palmente pela dependencia e sabedoria, com que 
na execução (I'estes trabalhos os povos estavam 
obrigados a obedecer aos sacerdotes; resultado ana· 
logo ao que leve lugar no antigo Egypto. Portanto 
a superioridade que as arles tiveram na India, as­
sim como a admiração que nos causam os seus mo­
numentos são devidas ao espirito religioso d'estes 
povos, que eS0rupulosamente conservam os mesmos 
usos e crenças, bem como pela cega obediencia ao 
poder religioso: sendo tambem procedida talvez da 
faHa de relações com outras nações da terra, que 
Leriam sem duvida, alterado as fórmas architeclo· 
nicas primitivas (I'estes monumentos. 

(Conlinúa). 
1. P. N. DA SILVA. 
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SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA 
8r:iquiús da a c:lill'clura lIIi!illr, rt'ligivsa c ri, ii 

da idade media I w t'iallOil 

Vianua, foz do Lima, era nos primeiros seculos 
da monarcltia um poroado de pescadores: a sua si· 
tuacão e as mercês concedidas no [oral dado em 
1~58 por D. Alfonso 111, a lornaram dentro em pouco 
rica e nobre. 

Vianna, ao pé do mar e ccrcadJ pelas ramifica­
ções da scrra c\' Arga, não tenflo reiga:; onue se· 
mentasse ccreae:s, nelo pascigos com que manli\'esse 
alimarias, emprego:.! as suas f'Jzendus em naus, lIa­
"ios, barcos e armas, qlle eram os seus bens, (l as­
sim a sua riqueza andu\'a totalmente arriscada no com­
mereio, ao mesmo tl'mpo que sen ia a patria, como 
o alLestarn o nome dos seus navrgantes João Velho 
o Velho, JoJo Alrares Fagundes, Aharo Rodrigues 
de Ta\ ora e muitos outros. 

Uma po,oação que apenJs sahia da infancia nos 
fias da idade media c que emprega "a todos os seus 
esforços nos commeltill1elltos nJaritimos, poucos edi­
lidos Ir essa cpoea nos devia Icgar. 

Damos resumida noticia das raras e n'neralldas 
reliquias que csla cidade encerra, e que são dignos 
monumentos d'ella. 

Aos favorcs e pririlegios do foral corresponde 
ram os \'iannenses obrigando-se a leranlar á sua 
cusla os muros da nascente "illa, bcm como a de­
fendeI-a. 

Exemplo singular na nossa histol ia ! 
Vos muros concluidos no reinado de D. Femando, 

pelos annos de 1371., apenas um ou outro lan~o de 
negr~ . canlaria, em partes encJliçada, d'onde 50-

bresahem ainda as ponleagudas ameias de rijo gra­
nito, indica o recinto da fortificação da villa. Dez 
eram as torres, e cinco as porIas: o circuito cra 
pequeno, pois o seu perimetro mede 663 melros, 
alfeclando a forma elliplica. A allura do muro re 
gula de 10, m a 15, OJ com a cspessura de 2,"'20; 
cada lanço de muro entremedio de torre a lorre ia 
de 50 a 100"'. 

A muralha compunha-se de um muro de alrer­
nada rcrestidu externamente de cantaria bem tra­
mada, e de solida rcsistencia, como temos obsrr­
"ado em varias demolições . 

Desde t7!)1 que a sua pedra foi concedida para 
a obra do caes c calçadas da villa, porque a rilla 
se estendera obremaneira para fóra tI'csses muros , 
e as edilicaçõcs ~e agruparam de encontro a elle : 
á sanha demolidora escapou grantlc parte do muro, 
determinando expressamente um alvará de 1817 que 
se poupassem os lan~os que servinnl d'apoio ás ca­
sas. 

Poucos annos ha\'iam passau o tlepois qu~ entrara 
o seculo xv, qnando a piedade yianneza resolveu 
levantar um lemplo digno padrão do culto. 

Escolhitlo o assenlo e lançatlos os alÍl:erces, ap· 
pareceu um etlilicio amplo e magestoso, mas essa 
grantleza inicial seria a callza de sua ruina, se o 
monarcha, 011 antes o principe regente na menori 
dade tle D. AIl"onso Y, movido pelos rogos dos pro­
curallores da rilla, não concorresse com avultada 
dadi\a dos residuos das rendas do Concelho. Assim 
se concluiu o lemplo, embellezado o [ronlespirio 
com duas torres de cantaria, corúatlas de ameias, 
tuuo no estylo romano-lJysanlino da ultima época. 
A porta principal tla egrrja matriz abre se em ar­
chirolLas, sustentadas por aLlJllles que representam 
seis dos apostolos; os cordões, rusles e filetes eram 
rducados a ouro, delineando os lres arcos dislinc­
tos: o cenlral enlaça se entre vigoroso;) cachos e 
graciosa folhagem, avi\'a(\os oulr'ora com colorido 
ao natural ; o interno cstá rccorlado de fulhas de 
acantho, que correspondem no arco exterior aos an 
.ios !Iue mostram as insignias do nnrlyrio do S:1lr::­
uúr, que se ergue sobranceiro com os braços abl'r­
tos . Junlo aos anjos cm adoração, na cxlremitlade 
do arco mais saliente dOlls cherubins susten~alll os 
rolulos: Venite ati judicium; - Surgele morlui. 
Proxilllo dous anjos tocam as tubas para o juizo fi­
naI. Varias misulas guarnecem os estribos, as de 
ca:Tancas scniram de apoio a galilé ou alpendre 
que resguartlava o porlal. 

So~re o portico e no mesmo estylo Já luz ao 
corpo do edi{icio um lal go oculo ; rema la a fachada 
UIII cordeiro paschal com a cruz vazia do centro. 

A egrrja eslá di\ idida cm tres naves, e forma 
uma cruz latina de braços exccssivamente alonga­
do ' , apoianuo as abobadas dez arcos, senJo oito de 
o~i\'a ; uem abertas; este edil1cio mede ue cUlllpri­
mento desd e a porta principal á parede que apoia 
o throno 1.ii,mo, e a largura das lres nares 16,"8, 
dos quaes são 7, "O para a central . 

O transcpto tem de cumprido lambem ~5, '''O e 
de largura 6,"'2. 

Corre~pondem aos arcos outras til.nlas capellas 
de diversa architectul'a. Tendo ha\'iuo um incendio 
na sal: hrislia, a capella mór, que se lhe avisinhara. 
"eio a arruinar-se, e por isso eru 1695 o arceuispo 
O. José de ~Ienrze princip 'ou a r('cdlfical-a, lIIas 
como fallm e e breve, conduiu a obra D. Rodrigo 
de ~lo\ll'J Telle , cujo brazjo se vê na sacbrislia 
principal. 

Grande parte dos ornatos da egreja foi devitlo á 
munificencia dos Filippes. que sempre distinguiram 
esla terra, a patria do dr. PedrJ Barbosa e de seu 



sobrinho Miguel de Vasconcellos, cedendo genero­
samente as sobras da siza para os melboramentos 
locaes. 

Assim em 1619 foi arrematada a empreitada da 
conclusão interna da matriz, não só de carpinteiro e 
pedreiro, mas de serralheiro e pintor, como consta 
ua escriptura publica de 22 u'agosto do dito anno. 
Os arcos foram guarnecidos de excellente talha, cu­
riosamente uourada e os fórros do Ledo e do côro 
de madeira de bordo, apainellados com rompantes 
e flor'ões d'ouro nos fecbos. 

No templo não existia canto nem reconcavo que 
llão estivesse coberto de linos azulrjos, com os quaes 
se tinba dispendido em 1630 a quantia de réis 
550$000. 

Tanta riqueza e magnificencia não poderam che­
gar a nossos dias, pois por um descuido, na noite 
de 19 ue janeiro de 1806, o fogo lavrou as arma­
ções com que estava armada a egreja para a festi­
vidade de S. Sebastião, e em breve tomo!J laes pro­
porções que foi impossirel dominaI o, e as cham­
mas irrompiam com tal violencia que mais parecia 
uma fornalha que incendio casual. 

A capella do Sacramento, apesar de ter a sua 
preciosa talha assaz defumada ficou intac-la, bem 
como a capella manuelina dos Camaridos, que es­
tava murada, por interdicta. 

Reduzida a cinzas a egrrja, as suas paredes por 
muito tempo escalavradas, indicavam ao curioso a 
sua primitiva architeclura. 

Em 14 de fevereiro de 1831 foi dado principio a 
reedificação, aproveilando as paredes velbas que fo­
ram alleadas e as frestas rasgadas em janellas : em 
'2'2 de junbo de 1832 cantava-se alli a primeira missa . 

D antiga egreja poucos vestigios restam, mas es': 
ses mesmos cauzam ao ,iziLante desagradavel con­
traste com a al"lual nudez dos muros e rebocos mo­
dernos. 

A capella do Sacramento, primitivamente dos 
Rochas, e por elles ofrerecida em 1562, foi lotal­
mente reformada em 15lií. fechando-a com um so­
berbo porlico no t'slylo classico, Ilue ainda hoje 
existe. 

A capella que faz symetria com a anlecedente, 
no topo da nave lateral, tem a invocação do Santo 
Crucifixo, foi da casa dos Fagundes, cujo brazão 
ostenta, pa~sando por Souzas a familia Bretiandos. 

A lui jaz em sepullura alia e com figura ao na­
tural João de Souza Magalhães, casado com D. Vio­
lante Fagunt!p' , filbo do illstituidor da capella, João 
Alvares Fagundes, o famoso descobridor do Banco 
da TelTa Nova, na America. 

As outras capellas nada de notavel olTerecem, a 
não ser a do Iransepto, chamada de S. Bernardo, 
mandada fazer em 15í7 por Frrnão Brandão e sua 
mulher Catherina Fagundes. 
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A pia de agua benta com seus lavores e bra­
zão custou a Camal'a, no anno de 1570, a quantia de 
115 réis. 

N'estes ulLimos annos como a torre do sul e os 
estribos da fachada estivessem arruinados, a Junta 
de Parochia cuidou da sua reparação, mas com tão 
infeliz plano, que em vez de limpar e calçar a can­
taria, não só picaram totalmenle a pedra, apagan­
do lhe os signaes architeclonicos, mas até substi­
tuiram grande parte da cantaria por outra nova , o 
para lluC tão estupendo acontecimento ficasse ,:egis­
trado, mandaram embutir na torre uma lapide. COIU 
a data de 1875 ! 

O hospital velbo, extinclo albergue de peregri­
nos, é um edificio acanhado, que deve a sua ins­
tituição a João Paes o Velbo no anno de 1468, como 
consta da lapide que fecha o arco da porta da en­
ti ada. Este hospicio, hoje abandonado pela aboli­
ção dos vinculos, compõe-se de um pequeno claus­
tro com \-arandas de pedra, apoiadas sobre pilares 
grosseiramenle lavrados; nada om:lrece de notavel 
senão a sua antiguidade. 

Debaixo do nicho da portl da entrada esta um 
p,scudo d'armas com os appellidos Rochas e Porto­
carrciros, que julgamos ser do primeiro administra-o 
dor Francisco da Rocha Paes. 

Proximo á capella dos Marcantes, na Matriz, en­
contra se, como que escondida das vistas, urna casa 
antiquissima, que pelo brazão que apresenta, a re­
putamos ter sido de João Velho o Velh.o, legenda­
rio procurador d'este concelho no reinado de D. Ar­
fonso v, védor da fazenda do duque D. Fernando, 
Ilue pelos sen'iços que prestou indo em H.91 á des­
coberta do Congo, Ibe concedeu el-rei armas espe­
ciaes: em campo vermelho cinco c,'uzes de ouro, 
e em chefe azul meio leão de ouro armado de ver-o 
melho, com dous ethiopes ' nus sustenlando o escudo 
n<1S mãos. 

O edificio é 'um magnifico exemplar da archilec­
tUI a civil da idade media: a parte mais notavel 
'eonsla de um corpo saliente de um só andar, sus­
tentado lateralmente por arcos de ogiva muito fe­
chada e sem apoio, e na frente se abre um sara-, 
panei, com pilares acanhados. 

'No primeiro andar ba duas janellas de cruzetas 
de cantaria, o que lhe dá apparencia de quatro ja­
neHas cada uma. 

O escudo esta sobre o fecho do arco do frontes­
pi cio, e é hexagonal, de trabalho grosseiro, princi­
pa�mente os elbiopes e o leão dó chefe do campo. 

Aos lados do brazão veem-se duas misulas, de 
esculptul'a um pouco mais aperfeiçoada que a res­
lante. representando dous buslos, um de homem de 
cabellos curtos coberto com barrele alto, e oull'O 
de mulher com cabellos sobre os hombros e barrete 
baixo. 



Foi Joao Velbo o Velho que em novembro de 
1502 recebeu em Vianna o Venturoso Rei D, Ma­
nuel, e é tI'adição que se hospedara n'esta casa, 

Na parede da cape lia proxima, sob a lapide dos 
Mariantes esta um outro escudo egual ao mencio­
nado, mas com as cargas picadas~ e apenas per­
ceptiveis, com indicação de ter legenda em duas li­
nhas inferiores; disseram-nos ter pretencido a casa 
da sachristia dos Mareantes, que fica a j)artir com 
a de João Velho, e é provavel que tambem fosse 
d'elle. 

Vianna 1 de ferereil'o de 1883. 

o Soclo 

LUlZ DE FIGUEIRED~ DA GUERRA, 

~ 

DESCRIPCÃO DA ESTAMPA N,· 45 

Publicamos com este numero uma photographia, 
que representa o saimento e as exequias d'el-rci 
D, Manuel, seguindo o pl'estito desde o Paço Real 
da Ribeira em direcç~o á egreja monumental do 
mosteiro dos Jeronymos em Belem. 

Esta estampa, a maior raridade artistica do nosso 
paiz, por ser a unica que se conservou d'este acon­
tecimenlo histol'ico do xn seculo, é uma gravura 
(posto que em pequenissimo fOl'mato), da qual el-rei 
o SI', D, Fernando possue o original. Concedeu nos 
Sua l'tfagestade a honra de podermos reproduzil-a 
afim de dar maior apreço á publicação artistica e 
archeologica do Boletim, e mui principalmente para 
demonstrar mais uma vez a magnanima protecção 
com que sempre se tem dignado honrai' e distínguir 
a Real Associação dos Archileclos Civis e Archeolo­
gos Portuguezes. 
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A representação d'este real saimenlo, além da 
sua importancia historica, ofl'erece-nos o subido va­
lor archeologico de nos ter conservado lambem a 
configuração da primitiva capella-mór da egreja 
conventual de Belem, na qual não apparece a orde­
nação architectonic.a da Renascença, na reedificação 
ordenada pela rainha D, Cathal'ina: notando-se que 
no fundo d'esta capella-mór havia então vidraças 
pintadas em toda a altura do Templo, as quaes ti­
nham tres divisões, como se vê representado pOl' 
cima do grandissimo estandarte real enlutado! que 
veda o sacra rio sobl'e o altar-mór. 

Além da importante parte archilectural (I'esle 
memoravel edificio, ainda esta precio a gravUI'a nos 
conservou egualmente, qual era a configuração das 
janellas do andar nobre do palacio real da Ribeira, 
como se vê representado llO espaço que separa a 
nave da egreja e uma viella situada no lado di­
):eito do dito palacio; cuja decoração é similhante 
ás jallellas construidas no palacio de Cintl'a na sala 

dos cysnes, assim como se vê tambem indicado, 
ao lado esquerdo da photographia o pa~sadiço, que 
ligava o palacio real com a parte augmentada pelo 
lado do oeste da Praça até á margem do Tejo, tenelo 
em relevo, na parte inferiol' do arco, o escudo real 
no centro de duas espheras, 

Este palacio formava dois lados do antigo Largo 
da Tanoaria, no sitio hoje occupado pelo Lal'go do 
PelouJ'inho, D. Manuel mandou fazeI' uma grande 
Praça n'este local pam construir uma vasta e sum­
ptuosa residencia, a qual comprehendia a parte da 
actual praça tio Commel'cio, onde presentemente 
eslá o edificio occupado pela secI'etal'ia do Reino e. 
da Justiça; augmentada ainda depois com um outro 
corpo sobre o lado occidental d'esta praça, Foi n'este 
palacio que falleceu o rei em 13 de dezembro de 
1521, ás 8 horas da noite, e ás 3 horas da mesma 
noite levaram o corpo para a egreja de Nossa Se­
nhora de Belem, 

Na lettra capital, do principio do psalmo, \'ê se, 
no espaço intel'Do, o sacerdote encommendando o 
fullecido rei, 

Passando a descrevei' o passamento do rei afor­
tunado, e a maneira como Coi conduzido de Lisboa 
para Delem, conforme o que a historia regislou, e 
a eslampa mostra a marcha do prestilo, dará mais 
interesse examinar-se este singular ceremonial. 

Primeiramente nota-se que o saimento partiu pelo 
lado oeste do palacio e que a rua el'a em decli\'c, 
pois o alaúde apparece inclinado por baixo da citada 
janella, a uniúa que se vê do palacio real, para vir 
depois o cortejo passar pelo Terreiro do Paço (Praça 
actual do Commercio), pela ordem seguinte: na 
frente iam frades de S, Jeronymo a cavallo com 
tochas, formando duas alas; após uma azemola lo · 
vando o alaúde coberto com panno preto que al'­
rastava pelo chão, sendo conduzida pelo estribeiro­
mór, vestido de capa preta e górro da mesma cÓr: 
os clerigos e capellães a pé formavam alas; vindo 
atraz do ataúde os freis de Christo a cavallll, e 
depois d'elles toda a córte a pé com tochas, sendo 
ao todo 600 luzes, Seguia se um official do Senado, 
que gritava tres vezes de tempo a tempo: Ouvi! 
Ouvi! Ouvi! O alferes-móI' a cavallo, coberto de 
1'aso, lerando uma bandeira preta com o bl'asão rcal 
em uma baste derrubada sobre o hombro, de maneira 
que as pontas lhe arrastavam pelo chão, dizia: Clw­
rae nobres, clwrae lJOVO, que morreu o muito alto 
e poderoso Rei o Senhor Dom jlanuel, que nos 
governou com justiça e amor de pae. O vereador 
mais velho, que leva á cabeça o escudo real, repete 
estas palavras que são lidas pela pessoa que tem um 
papel na mão; e quando conclue, elle atira ao chão 
o escudo que se quebra, Atraz do alferes, veem 
tres juizes da cidade com varas pretas, em linha, e 
a pé, 
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Quando o prestito chegou á porta da egreja de 
Delem, os grandes senhores tiraram o alaude de rima 
da azemola, e entregando-o aos frades, estes com 
grandcs lamentações, transportaram até á cova, c 
os fitlalgos tomaram enxadas com suas mãos e o en­
tcrraram com grande solemnidade em sepultura rasa 
no meio da capella-mór. 

A gravura aprescnta o apparaloso acto das exe­
quias, eslando o cataralco erguido no ccntro da 
nave principal, coberto de alto a baixo de preto 
com a cruz em aspa, e ladeado pelos Ires lados com 
toc};eiros postos em dois renques; na partc superior, 
do lado do cruzeiro apparece uma elevada cruz, e 
sobre a ilharga um pulpito portatil para o pregador 
recital' o panegyrico do finado soberano; e os fra­
des sentados, postos em dois renques, occupam 
egualmente os tres lados da eça. 

O cruzeiro estava occupado pelos grandes do reino 
e côrte; ficando reservada a capella-mór para os offi­
cios religiosos do estylo. 

As paredes da na"c estão cobertas de pannos pre­
los ate ao peitoril das janellas, vendo-se pendentes 
do cimo d'ellas em todo o prolongumento da mlsma 
navc grandes estandartes prelos com os escudos 
reaes , 

Na capella-mól' ficaram as paredes nuas, tendo 
sómenle sobre o altar o grande estandarte formando 
espaldar, 

Pelo predio que forma cunhal, situado do lado di­
reito, com a Viella, vê-se como eram então fechadas 
as janellas: tinham uma cspecie de alpendre sus , 
penso pela partee xterna, adufa, que tambem servia 
pam evitar o ardor do sol e resguardar da agua da 
chnva. 

Será sem duvida bem acceite pelos architectos, 
arcbeologos, c illustrados amadores de :rnliguida­
des palrias esta estampa, que nos dá tão instructi­
\'as relações, as quaes se julgavam perdidas para a 
historia artistica c monographia d'este succes~o. 

A rua Nova d'EI-HE'i, para a qual linha o palacio 
real da Hibeira uma frente lateral, era a melhor de 
todas da cidade n'aquella epoca, sendo bastante 
larga no seu principio, indo estreitando para o lado 
opposto, além de scr muito extensa. 

As casas que a guarneciam eram compo tas fie 
muitos andares; as lojas mellidas dentro de arca , 
das, onde se encontrava á venda grande var-iedade 
de fazendas, scdas, veludos e bordados; assim como 
escolhida louça da Jndia, tudo de grande valor, dã­
vam um aspecto vistoso a essas edificações, cúmo 
mostra a rua representada sobre o lado direito da 
photographia. Os moradores eram tanlos que os in-
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clinos não se conheciam uns aos outros, conforme 
dei~ou escripto o Padre Duartc de Sande. 

Apparece lambem ao fundo (.1'esta rlla, sobre 
o lado esquerdo, duas altas torres pertencentes 
á egreja da Sé: sendo lambem urna parle muito 
interessante d'esta estampa, pois nos faz conhecer 
qual era a antiga constmcção d'esta rua, na qual 
igualmente está indicado, ao meio d'ella, a raleta 
pura dar vasão ás aguas da chura para o Tejo: 
portanto, o artista que compoz esta tão curiosa 
rista, que infelizmente ficou ignorado o seu nomc , 
soube reunir a repre cntação dos mais importan­
tes edilicios da cidadc que estaram proximos do 
palacio da Hibeira; de\'cndo-Ilte possuirmos um liel 
quadro, não sómente no que diz respeilo ao Terreiro 
ao Paço, como ao saimento e exequias d'el-rei D. 
Manuel no celebre monumento de Belem, 

J. P. N, S. 
~''''.tVV\f\.r\JV' .. ''' .. '\!·V ·V---

Parem apresrlllaJo pel~ .Real Associa~ao dos ~rchill'clos Cilis 
e Archeo~ogos Po~lugu l'zes. ámea das publicações da obra 
artislica ,Porlugal Anligo c Moderno, t 883. 

Os monumento.> são rerdadciros li\TOS de pedra, 
onde está escripta com eloqucncia c exactidJo a 
bistoria das nações cirilisadas , 

Corno padrões historicos allestam a nobreza de 
urna remota origem, ou feitos gloriosos, que de­
monstram o seu valor nos campos de balalha, ou 
actos de heroicidade e de abnegação, que compro­
ram o seu acrisolado amor da pau'ia e da liberdade, 
ou empresas audaciosas, que as acrcditam como po­
derosas cooperadoras dos progressos da humanidade 
ou emfim de milhares d'exemplos de virtudes ci­
vicas. 

Como padrões artisticos são testemunhas authen­
ticas dos seus nobres esforços para se polirem 
e aperfeiçoarem, revelando os passos mais ou me­
nos largos e firme::;, que deram no caminho da ci­
vilisação. 

Os monumentos de Portugal faliam de todas essas 
proezas c factos que nobilitam e exaltam os povos. 

Mas que importa, para no sa honra e gloria, que 
eHes assim fallem, e bem alto, se a suas V07.e' não 
soam além das fronteiras d'este reino? De que \ ale 
o seu testemunho, onde não são conhecidos, e onde 
cabiram em quasi completo esquecimento os nobi­
lissimos feitos, quc lhe deram origem? 

Infelizmente nem nos podemos queixal' cl'esse 
olvido, pois que é nossa toda a culpa, As outras 
nações apreciando devidamente os seus monumen­
tos, e estudando com intelligente e zelosa inve -
ligação a historia e a physionomia de cada um, tem 
reunido e publicado esses estudos cm obras magni-



ficas, em grande formalo, ilIustradas de excellen­
tes gravuras e de chromos formosissimos, 

Não se presuma, que lão dispendiosas publica , 
ções sómenle se fazem no seio das nações, cujas 
fonles naturaes de riqueza se acham em perfeilo 
estado de exploração. A nossa visinha Hespanha 
ainda ha pouco lão agilada pelas discordias intesti­
nas J e eujos recursos naluraes estão em grande 
parle por explorar, luclando com tanlas ditIiculda­
des financeiras, esla pubiicando o seu Museu d' A n­
liguidades, soberbo reposilorio in folio de estudos 
hisloricos, archeologicos e arlislicos, acompanhados 
de grande quantidade de, gravuras primorosas c de 
forIllosissimos chromos. E uma edição de inexcedi­
vel nitidez, que rae já no XI volume. 

Estes livros correm ao preseate por toda a Eu­
ropa, póde dizer-se. lriumphantemenle, porque são 
re.cebidos em . toda a parte com admiração e ap­
pIa uso. Todas as bibliolhecas de UllJa certa impoi'­
lancia, publicas, e partÍl:ulares, apressaram-se, mal 
:lppareceu a luz esla obra, a enriquecer as suas col­
lecções com tão preciosos livros. 

N<io é necessario, portanto, ir a IIespanha para 
conhecer as feições dos seus monumentos, e para 
saber a sua signilicação historica e artistica. 

E graças a esses monumentos assim fallantes por 
todo o mundo, ninguem ignora, medianamente ilIus­
Irado, que a llespanha, apesar de decahida da gran­
(leza, oplllencia e poderio, a que chegou sob o sce­
ptro de Carlos vede Filippe II, é uma grande na­
ção, que possue muitos monumentos sumptuosos , ri-
cos d'arte e de memori<1s historicas. ' 

Todas estas considerações nos leram, portanto, 
a reconhecer a importancia e a applaudil' sincera­
mente a obra projectada - Portugal Antigo e Mo­
derno - cujo programma foi apresentado a esta 
Real Associação em sessão da .\ssemblpa Geral, para 
esta dar o seu parecer. 

O projecto é ,'asto e grandioso; tal como op e­
dem a ilOportancia dos nossos monumentos, a na­
tureza de similhantes estudos, as recordações glo­
riosas dos tempos heroicos de Portugal, e as 3tnr­
mações dos seus progressos modernos. 

Esta Assoc:ação que tanto tem lidado pela con­
senação dos monumenlos nacionaes, não pode uei­
xar de congralular se com a Empreza, que promelle 
dolar o paiz com uma obra de tão ali,) interesse pu­
blico, e que vae preencher na lilteratura portugueza 
uma lacuna "ergonhosa, indo moslrar aos estran, 
geiros, que nos desconhecem, e que desclenllam de 
nós, que n'este canto da Europa brilharam as ar­
mas, que engratldecem os povos, floresceram os ge­
nios que fundam imperios, e que abrem noras vias 
á civilisaçào, e que tem n'elle resplandecido as lel­
lras e' as artes e a industria das nações cultas. 

O arrojado editor, que sonbe ad~uirir celebridade 

·\0 

commemoranclo o telTeiro centena rio de Camões com 
a sua famosa edição dos Lusiadas, assegura-nos que 
não poupará esfurços para S,\ desempenhar digna­
mentl\ do seu novo comrnellimento. E os trabalhos 
conhecidos do dislincto escriptor, que vae dirif{ir 
aquelta Jlllblica~,ão, sendo penhore" da sua iule:li­
gencia e dJ seu amor do eSludo, alTiançam ,no5 que 
sauilrá corresponder, na parle IiLteraria, á riqueza 
e prilJlOre3 da parle lypographica e artislica, 

Por Iodas aÍ> razões exposlas a lleal Associação 
d03 Architectos Ciris' e dos AI'l:heologos Porlugue­
zes aj)pro\'a e lou\'a o pensJmento da obra e o seu 
programma, e honrando-se muil.o cm se conlar em 
o Ilumero dos sell.> subscripLores. faz sinceros rolos 
pa!'a que tão esclarecida e patriotica empreza en­
contre em os nossos cidadãos e nos poderes publi­
cos o auxilio a que Lem direito, e sem o qual nen 
hllma obra (I'esta ordem pode ir para dianle. 

Lisboa, sala da !leal Associação tios Architeclos 
Ciris e dos A rcheologos Porluguezes, 14 de Fcre- , 
reiro de 1883. 
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Portugal Ant:go e Moderno 

Paisagem - USOi e costumes - arle e industria. Texto de 
Joaquim de Vasconcellos, socio correspondente do Instituto 
imperial gé'rmanico de archeologia; socio correspondente da 
[leal academia do bellas-artes d~ Madrid; 

Socio correspondente da Sociedade de geographia de Lis­
boa; soc:o elf~ctivo e laureado da Real associação dos archi­
tectos e archeologos portuguezes; academico honorario do 

I 
Real instituto naval de Florença socio fundador da Geoells­
chaCtCür, musikforschung de Berlim, etc. etc. 

Fhototypias inaLt\ll'íLVeis de Emílio Biel e Comp.- editores 
Porto. 

PORTUGAL ANTIGO E MODERNO 

Ill.mo e Ex. mo Sr. - Hoje, que as novas vias de commo· 
nicação accelera~a estão abrindo ao progresso nacional largas 
estradas atravez de provincias até hojo qua-i desconhecidas, 
como a Beira, Douro e Traz-os-Montes, em que a linha do sul 
avança para o Algarve e a do norte nos vai ligar com a pro­
víncia da Galliza, á qual n08 prendem tantas tradições. é ne­
ce.sario, ó urgente que a historia e a critir.a acompanhem o 
viajante, illuminando-Ihe o caminho, fazendo fallar os monnu­
rnentos que encontra no seu roteiro, e muitos dos quaes em hre­
ves annos, talvez não sejam mais do que montões de ruinas, 
se não houver uma penDa que recorde a sua significação e uma 
arte que fixe a sua imagem. 

A locomotiva, que corta os valles e perfura os montes, não 
respeita sempre as reliquias do passado. O movimento febril 
que ella produz, uma vez lançada na carreira, porque ova· 



por não lhe ba~ta, 1\ adiante do silvo penetrdnte manda a 
faisca eIectrica a annunciar a sua chegada - a pulsação fe­
bril que elIa excita, o jubilo do momento faz esquecer mui­
tas vezes o que devemos a um passado cheio de gloriosas 
!radicções, e dão-se então as reliquias, mais preciosas, de ba­
rato por uma esperança de futura prosperidade, sem se allen­
der ao valor ideal que a sciencia .ó póde e sabe determinar. 

Assim se gastam e se perdem, assim se teem gastado e per­
dido tanlos d, ·cumentos de marmore e de granito, que pare­
ciam dever durar mais do que os pergaminhos dos archivos, 
e que, á falta d'e~tes, complelal' am as memorias da nossa 
vida nacional. Ao lado da hi-toria, deplora a arte tanto 
abandono, Ião pouco re~feiLO por essas reliquias com aE quaes 
deviamos ensinar ás gerações vindouras o amor, o respeito, 
a veneração pela memoria de nos.os paes_ 

Querer supprimir esse ensino serio é LO~tar uma arte ria do 
nosso organismo nacional, seria semear a ingratidão_ Querer 
~ubstituir o que estamos destruindo, seria uma louca empresa, 
púrque já não trmos o ouro das Indias, nem os diamantes do 
llraz.l; pOlque já ndo temos o rnthusiasmo e o fervor dos 
amigos portuguezes pelas ideaes empresas, e porque os meios 
se applicam hoje a outros commellimentos que preparam o 
futuro. 

É just,) é indi;pensavel que se allenda a esses destinol que 
nos • sreram, mas respeitemos o passado ao !Denos na sua 
mais alta expres!;ão, no monumento, na arte I 

Esses mesmos caminhos qUd rasgam violentamente os seios 
das nossas provincias; esses instrumentos que supprimem quasi 
as distancias pódem contribuir, quando bem dirigidos, para a 
conselva~àll d'es,as reliquias. 

O homem de sci€nria irá estudaI-as, a industria vulgarisará 
esses r.tudos, a consciencia nacional acordará do lcthargo, e 
o estr"ngeiro, chamario pela locumotiva, não sahirá do reino 
sem ragar o tributo de respeito e de sympathia, que a nossa 
historia selllprd inspirou a quem a leu, quanto mais a quem 
a sentiu palpitante debaixo dos pés e a viu laureada nos 
nO:ooSllS mOllumelllOs. 

Um vovo que não respeita os monumcntus d,l sua historia 
não ensinará o respeito a ninguem, o respeito da .ua indivi­
lIualiJaJe, da sua indrpendencia_ 

Hoje que as principaes nações da Europa, incluindo a vi­
sinha Jlespanha (apesar das ultimas guerras) não só funJam 
pub:icações munumentaes plra o eSlUdo da arle nacional, 1 
IDas criam orgãos para o estudo de cada provincia, de cada 
ciclade até não raras vez s de monumentos iiolados, que pela 
sua importancia exct'pcional merecem as honras de um eSlu:!o 
monographico - Portugal não tem uma publicação de cara­
cter geral, não tem uma idéa da sua proprla physiognomia, 
lião fez sequer o primeiro reconhecimento, o mais pequeno 
inventario poderia ser a melhor garantia para a conserv3ção 
das obras d'arle, um meio seguro de obslar a sua alienação 
por um prato de lentilhas, como temos visto I 

Portugal não tem uma iMa da sua. propria pbysionomia, 
dissemos e com isto não aludimos !ó á arle, que é uma fac~ 
d'.lIa, uma das mais caracteristicas, sem duvida, porqud lião 
Fe transforma senão rm longos periodos historicos, uma das 
mais valiosas, porque não se póJ~ suLsts:uir, quanllo aLlite­
rada; allu,limos á industria que andou sempre alliada á arte, 
quando quiz viver florescente, estimada, requestada pelo com­
mercio, que só quando a viu formo,a a quiz servir e fazer 
tributaria da prosr-eridade nacional, levando-a, como honra 
suprema, ao proprio lugar onJe a arta renascera da antigui­
dade. 2 

A ceramica portugueza, a no~sa ourivesaria, as nossas illu­
Il'inuras, os nossos moveis e estofos, os bordados e as rendas, 
os .mimos de Portugal,' de que faliam COIll egual louvor na­
ciona!'s e estranhos, fOram enriquecH as collecfões da Eurova, 

Ningoem as reivindica como nossos, porque nos faltam os 
documentos comprovalivos, porque nos faliam os documentos 
COmprovativos, porque o pequeno nucleo de objectos similares 

I Citaremos com J elaçlo ao VfFfoho relDo .6 08 monumentos arrbite· 
cloolcol de Elplfia e o Museu Eaplõol de Antiguidadf'8 j o InveDtario 
geral da. riquezas artistieas da França, ordenado pelo goveroo tua. 
tez i o Inventarto ... ""cld ordenado peto Município de Pari.; o Iahr­
bach der Rgl. preu ••. HUn6\8ammtllngen, ordenado pelo governo prua­
alaODO, etc. etc. 

I Allade.oe aos presentes enviado. por D. Manuel a Leio x em du.s 
em baixadas. 

que ainda temos não pódem servir para a demonstração, en­
terrados como estão em edificios publicos e particulares, onde 
ninguem suspeita a sua existencia. Trazer á luz esses obje­
cto~, esses documentos di>persos dentro e fóra do paiz, é um 
dos pontos do nos,o programma e para esse fim estamos ha­
bilitadas com um inventario que é o fructo de repetidas via­
gens pelo paiz, e de rrpetidas e muito mais longas viageus 
pelo estrange-ro durante mais de dez annos_ 

A~sim, com as reliquias das tres,grandes artos e das artes 
industriaes poderemos povoar de novo as cathedraes solitarias, 
os mosteiros seculares, os palacios desertos, reconstruir a "ida 
das geraçl.rs passadas, como nol-o ensinou um grande artisia 
que era, ao mI srno tempo, um granpe sahio. 1 

E como o homem, que contempla o passado estuda uma 
das fd~ões do seu caracter transformado com o correr uos 
seculos, e procura naturalmente a relação com o presenle, 
reuniremos o que o nosso seculo produzir de melhor até hoje, 
na arle e na inllustlÍa. 

Assim veremos o que ha e o que falta par .. recuperarmos 
a po,jção antiga. 

E por ultimo consideraremrs o proprio homem e a natu­
reza que o roddia, os typos tão carateristicos das nossas pro­
vincias, d'onde sahiu o nauta do seculo xv e XVI, o rude 
mosqueteiro do seculo XVII o garrilheiro da inJependencia, 
d'onde sae a energia, a vida paciente, de costumes sobrios, 
que nos sustenta, e que chega ainda pa.a alimentar um vasto 
imperio d'além-mar. 

Não devemos menos á natureza. Do nos-o sólo, lIa paiza­
gem, que nos rodeia, é necessario fallar. Desdd Sá de Miranda 
até Byron, todos os poetas naci8naes a cantaram, e entre os 
estrallgeiros alguns dos maiores. E, no entanto, só uma mi­
nima parte do paiz foi de\'idamente estuda ta sobre o ponto 
de vista pilloreso'o. Parece não se havl'r ainda comprehendido 
que a raizagem é li quadro em que o monumento s~ produz!; 
que a aldeia, a villa e a cidade crcebem da paizagem um 
reflexo caracteristico para a sua physionomia externa e in­
terna, mas que nem por isso se deve confundir n'uma publi­
cação illustrada os dois. pontos de vista n'uma unica pagina, 
e desconhecer os limites de expressão de cada um. 

Para procedermos pois racionalmente n'esta parte e allen­
der a esta dupla exigencia, que é uma das muitas que est.1 
empreza envolvr, teremos de multiplicar as folhas d'esta pu­
blica~ào monumental. 

Não recuaremos porém diante de nl nhum sacrificio para 
apresentar um traLalho que ~eja digno de nós e do paiz e 
da protecção que e~peramos alcançar da aI ta sabedoria do so­
verno de Sua Magesl.1de Fldelissima_ 

Porto, junho de t8BI. 

Plano provisorio da publicação 

A obra constará de 800 phototypias inalteraveis, distribui­
das em ~08 entregas semanaes, devendo a collecção estar com­
pleta em ~ annos, formando 8 volumes in-fo!. 

As ultimas 8 entregas (n.o ~OJ-~OB), a t6 pago in·fol. 
cada uma, devem conter uma hiotoria geral da arte portu­
gueza, incluindo as artes industriaes, com um indlce topo­
grajlhico (de localidadts), um indice onomastico (nomes pro­
prios de artistas) e um indice de materiaes. 

Além d'isso cada photographia será aco:npanhada d'uma pa­
gina de texto explicativo, com as n~ce5sarias indicações his­
toricas, artisticas, industriaos, ethnoBarphicas etc., conforme 
o assumpto representado. 

Distribuição aproximada da collecção. 

A) Por materias 

a) Architectura e escultura. _ ....•...... _ . _ 
b) Pintura .•..•.•. _ ..... _ .•..... , ..••... 
c) Artes industriaes. _ .. _ • _ .. _ ..•••. _ •. __ . 
à) Paisagem; typos nacionaes .. , _ ... _ ..•.. _ 

300 
tOO 
~OO 
~Of) 

800 

numeros 

I Vide 00 trabalhos de reconstrucçl0 hi.torlca de Viollet-Ie-Dac 'Com 
retaçio á França, de Seberr (Germanla), de Falke, etc. A r"Ula-
910 pratica de algunl dos pl.nOl d'estel eocriptorea nOI Museu. de 
Ctuny (Paris), de Sellburg (Aultria), no Bayerisches Natlonal AI_um 
Munlch), etc. 



B) Por provincia 

Minho e Douro ......•..... , ..... " . . .... 200 
Traz·os·Monles ... , ................. , . . . . 50 
Brira AI 'a e BaiX'l., .. , ...... ,.......... !50 
Extrcmadura ..... , ..................... , 2íO 
Alemlejo ... , ..... , . ...... , . , .. , ... , . , . . 80 
Algarve. , ." ", .......... , ,. . .. . .. .. . .. 80 

800 

~ 

Publicamos cm sl'guida a communicação que o 
SI', Possidonio da Silva fez ao Congl'esso internacio· 
nal dos al'cheologos · em Lisboa, no anno de 18~O, 
Achamol-·Jl de grande interesse, tanto mais, que foi 
confirmada a opinião do archeologo porLuguez ue Ler 
sido uma induslria uo solo da LusiLania o typo es­
pecial dos machados de bronze prehisloricos des­
coberlos e11 . Portugal. O insigne sabio o professor 
MOlisieul' Gabl'iel De ~Jorlillet, publicando em 1882, 
na sua obra lIlusée Préhistorique fig, 687, a copia 
de um dos exemplares d'esses inslrumenlos que fo­
ram apresentados n'csle Congresso pelo sr. Possi­
donio, e eslão presentemenle exposlos no museu de 
archeologia da Ueal Associação dos archilectos ciris 
e archeologos porluguezes no largo do Carmo cm 
Lisboa; declarou achar-se sómenLe cm Porlugal e 
JIespanha I machados de bronze d'aquelle Iypo, 
posto que na sessão do mesmo Congresso se tivesse 
moslrado pouco propenso a concordar com a opinião 
exposla, 

, 
CONGRES 

D'A~TfiROPOLOGIE ET D'ARCHÉOLOGIE pnÉIIISTCnlQLE 
À L ISBO~NE 1880 

Quelqucs considéralions SUl' les baches de IJrooze 
trouvécs eo Portugal 

rAR 

LE CHEVALIER J. DA SILVA 

Membre da congr~" dans la Sé.nee da 22 •• ptembre 

On suppose généralement que la Péninsule Ibé­
rique n'a pas connu I'âge du bronze, et ce!le hy­
polhese a sa raison d'êLre, puisque, jusqu'à présenl, 
on n'a lrouvé ni en Espagne ni en Portugal aucun 
aleliel' ou sLaLion de ceLLe induslrie . Le Ire:> peLiL 
nombre d'insLl'llmenls de méLal découverls dpns ces 
deux pays fait croire que I'usage en élait forL 
resLreinL; peuL-~Lre même qu'iI n'y a pas eu dans 
la Péninsule lbérique une époque de Iransilion enlre 
l'âge néoliLhique eL I'âge du fer, comme cela est arriré 
en Norwege, ou il semble que l'usage dll bronze n'a 

1 o sr. Possidonio perguntou ao distincto archeologo hes­
panhol, o sr. Dom Delgado da noda, se no seu paiz posfuia, 
ou tinha descoberto machados pelo typo a que se refere a 
communicacão, e enviou-lhe uma estampa com a representa­
ção d'elles. O sabio hespanhol respondeu: que não lhe cons­
lava- que- se tivesse descoberto em Hespanha, nem que se pos­
suisse nos museus exemplar egual. 
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pas exislé, puisqlle . dans les tunwli fouillés on n'a 
Lrou\'ó ancllne lrace d'insll'llmenls de melaI. 

CepencJanl, iI esL hon de dire, que dans les dol­
meus décollverts en Porlugal SUl' le lel'l'iLoil'e de la 
prorince d'Alemtejo, on a Lrou\'é quelques haehes de 
bronze du lype le plus primilif, el en loul scmlJla­
bles à cclles qu'on a recueillies en France dans le 
Jura, ainsi qu'en Grece, Ces instl'llmenls avaienL 
peul-êlrc élé apporlés dans la Péninsule par qllclques 
Lribus qui sonL venues y séjourner, Mais on ne peuL pas 
faire la même sllpposilion pour les baches de bronzc 
à deux anses décou\"e rLes dans Ics provinces d.,­
I' Estremadura, du Alinho el de la Beira-Alta. Ces 
inslrul1lenls sont d'lIn lype essenliellemenL dislill('L 
de Luus ceux rellconLrés jusqu'ici dans Irs auLres 
conLrées de I' Europe. et cela donnerait à penSl'r · 
qu'ils seraienL le procJlliL d'une indusLrie pénin­
sulaire. Et en efret, s'ils n'élaienL qu'une imila­
tion des inslrumellls en usage chez les auLres popu­
I:JLions préhisLoriqlles, commcnL se fcraiL-iI que dans 
les nombreuses fouilles failes dans lous les pays, on 
lI'eul pas lrollré de semblahles? Les haches à deux 
auses que p05sedl'nL les mll~ées d'archéologie d'Eu­
rope - eL ('lIes sonL en Lres-pelil nombre - ne sonL 
pas d'une aussi grande dimellsion que Irs nÔlrl's, 
leur forme n'est pas la mêmc, et de plus elles n'onL 
pas le talon ]11ein. 

La hache découverte à Abrigadq" dans la pro­
rince de I' Estremadura, a la douille carrée, eL deux 
anneaux SUl' le bord de ceLLe douille, son lranchanL 
esL large eL sa longueul' est de 0,11:)°, 

Parmi les haches lroU\'ées à Rodriz, dans le JJi­
lI!W, iI en esL une donl la douille est ronde et forL 
large, et I'autre donL le LranchanL est lres développé, 
avec le talon plein; clles possedenL deux anneaux 
et leur longueur est de 0,18 ' eL dc 0,24". 

Cclles qui onL éLe recueillies à Ferreira d'Aves, 
dans la Beira-Alta, ali nombre de 19, Quelques 
unes d'enlre elles élaienl déjà brisées, d'auLres usées, 
mais louLes arec deux anses Ccs inslrumenLs sonL 
les plus grands connus jusfJu'à ce jOUI', cal' ils me­
surcnL 0,26" de longueur. 

La forme essenliellement caraclérisLique de ces 
inslrumenls de hronze dans ce pays, me fail suppo­
ser fJu'il y a eu une induslrie local e de ce gcnre 
el1 Porlugal. Sa duree n'a peuL-êlre pas étú Lres 
longue, parce que I'usage du fel' apporlé par les 
Romains a fait abandonner I'usage du bronze, mais 
enfin loul porLe à croir'e qu'eJle a exislé, 

II ne m'apparLienL pas de recherchcr les origines 
du bronze; les MaiLres de la Science ici présenls sont 
plus compéLenLs que moi pOUl' résoudre ceUe ques­
lion difficile el obscure; je n'ai d'auLre bul que 
d'appeler l'aUention des Membres du Congres SUl' 
ce faiL I'emarquable, que les hacbes préhisloriques 
trouvées derniel'ement en Portugal sont uniques dans 
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leur geme. Puisqu'on a découverl SUl' notre sol I 
dcs inslruments de bronze <l'un Lypc spécial, toul à I 
fail dilférents de ceux qu'on renconLre dans Irs 
mitres régions, commenL pOllrrail-on expliquC'r que 
I'industrie des haches à deux anses ne serait pas 
l1(~e chez-nous? Quoi qu'on ait trouvé dans nos 
dolmens des bronzes aux formes primilives, admel­
lons que des fondeUl's Ilomades aienl imporlé en 
Portugal le type nouveau, ou qu ' il ail été fourni 
aux populations néoJilhiques de la Péninsule LusiLa­
nienne par des voyagcurs de celle époque reculée. 
Mais alors, commenl se fail-il, que dans les auLres 
conlrées de l'Eul'ope qui <le\'aienl êLre fréquenLées 
par ces mêmes nomades, on ne relrouve pas des haches 
sembl(lbles au lype dont nous nous occupons? 

II est donc plus que probable, que ces industrieis 
voyageurs onl amené un développement de I'in­
duslrie du bronze chez-nous, el qu 'un Lype spécial 
est né de ce développemenl. 

Quoique les invesligations arcl:éologiques soient 
failes en PorLugal celle année a vcc un peu plus 
(\ 'activité que par le passé, les reci1erches ne sonL 
encore, ii fauL le dire, qu'à I'étal de commence­
ment. II faul espérer qu'en poursuivanl les fouilles 
avec pcrsévérance el eu divers endroits du pays, 
on lrouvera des inslruments de l'âge du bronze qui 
pourronl nous éclairer plus nctlement SUl' le sujel 
queje soumcls à la critique des Membres du Congres. 
Peut-être arri\'crons-nous alors à la conviclion cer­
laine que I'induslrie lypiquc des haches à deux 
alises avait été fondée SUl' nolre sol, en imitanl, 
ii est vrai, la forme générale de ces inslrumenls, 
mais aussi en alLéranl leurs dimensions, en les 
gal'llissanl de deux anneaux, et en leur laissanl le 
lalon plein, Et ces modificalions, en ouLre d'une 
forme c3l'actérislique, marquent une provenance 
distincte de nolre conlrée, un lype nouveau adoplé 
sans doute parce que son usage en avait été reconnu 
plus commode. 

On n'a pas retrouvéd'anciens moules de pierre ou de 
lerre cuile qui puissenl prouver I'exislence d'une fon­
derie; mais, toutle monde ail, que les moules de ce 
gelll'e ne sont pas indispensables pOUl' couler le bronze. 

Si on compare les haches qui onl éLé découvertes 
dans le NOl'd ou le cenlre de l'EUI'ope et même 
celles qu'on a trouvées dans les aulres régions, avcc 
celles qui onl élé recueillies en Portugal, on voil de 
suiLe que les formes elles dimensions des premieres 
sont dilférenles des secondes, Ain i ali mu ée de 
Dublin on trouve des specimens de ces in trumenls à 
formes courtes avec une douille ronde et un seul 
anneau, ayant Lout au plus 0,9 cenlimelres de lon­
gUClII·. Les haches préhi toriques dll musée de Sto­
ckholm onl à peu pres la même forme, à une seule 
anse, mais a"ec un bourreleL autour de la douille; 
leur longuellr est de 0,100 à 0,11 cenlimr.tl'es, 

- En Allemagne et ali Danemark, on trouve des 
formes analogues à celles qu 'on rencontre en France, 
c'esl-à-dire arec une douille ronde IIn peu profunde 
el un tranchanL Lres développé, mais tOlljours avec 
ttn seul al/nemb, el d'une 10ngueuI' qui rarie de 11> 
à 17 cenlimelres, 

Cclle5 du musée de Gene"e, qui onl élé décou­
rertes dilns le lae Léman el dans le lac de Neuchâ­
lei, rcssemblenl aux haches Irou\'ées dans le Jura, 
arec cclle légere difTérence que la douille ronde 
arrirc presque ju qu'au tranchanL; elles n'onl qu' ,l1w 
sel/le anse, eL leur longueur ne df!passe pas 19 Lllll­

timclres, 
Dans lcs palafiUes dll lac dll BOlll'get, on a Lrouvé 

drs haches qui ne sont ni complétemenl cil'Clllaires 
ni exaclement carrées, mais loujours avec tln seul 
al/nealt el tI'une longucut' de 18 centimetres. Les 
rnusées de S3int-Germain-en-Laye et de Lyon P05-
sédent une lres belle colleclion de ce genre décou­
\'crle en France. Le musée flritannique, à Londres, 
monlre aus i quelques haches de cc Iype . 

Cependanl on a troll\'é en Russie une seule pe­
tite bache à douille ronde, avec bourrclct eL ayant 
deux anneallx; mais ces anneaux sonl fort pelits 
et toul à f;lit difTérenls des nô!res, Ajoulons de plus 
que ce n'esl qu'une renconLre forluiLe, un, fail i~nlé 
qui ne pC'ul pas servil' de poinl d'appui pour'délrllire 
notre hypothese, el qu'on n'en peut pas conclure 
qu'il y ail cu en Russie une industrie du même 
:renrc que celle flue nous supposons avoir exislé ell 
Porlugal. 

Cc résumé rapide nous fail apprécier les difTé­
rence5 qui exisl~nt entre les dirers spécimens qui 
sont les Iypes locaux de chaque conlréc; c'esl cc 
que Monsicur Chantre a forl bien expliqué en disanL : 

«Que I)(IU à peu J'industrie du métal s'impl(l!lll! 
«dans chaque pays avec I'aide d'ouvriers élrang-rrs, 
«eL lorsquc les indigenes y on! élé complétemcnt 
«initiés, les formes primordiales se moclifient, des 
('lypes locaux sonl créés, Loul se spécialise de plns 
«en plus dans un périmell'e donné, et on alTi\ e à 
«se lI'ou\'er en face de ces groupes dislincLs, que 
«MI'. ITildebrand a proposé d'appeler des provinces.:D 

Le mêmc développement a donc exislé dans la 
Péninsule lbérique et les baches qui ont élé décou· 
verLes dans les trois provinces du Porlugal, sonl I, 
produit local d'une induslrie indigene. 1 La décou 

1 On li.t dans la publication du Musée Préhistoriqup, par 
?Ir. le Professfur Gabriel De ?Iorlillet, Paris, ! 88i, à la 
p<lgó 68i : ."aches à talons ave c deux grands anneaux la­
téraux. Beira·Alta (Portugal). Récoltes 1. da Silva (Musée 
d'Archéologie Do Carmo, Lisbonne. 

.Les haches en bronze de la péninsule ibérique, Espagne (') 
et Portugal sonl généralement à deu:\: anncaux.» 

(') Nouo avoos demaodé à I'ém lneot archéotogue eapagool Mr. Doo 
Joan de la Rode y Delgado, Mem lre de l' Aeadémle de St, Fordt· 
nand, de Madrid, o'U avalt daDO lea muaéeo eapagool. dei haohe. duo 
même type. Oe lavaot m'a répondu gu'il n'y ovait 1'41,' ét de phu, 
11 n'avaft aueon8 noUce, d'eo avoir trouvéea en EI I' Ayne de aemblable •. 
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ll'i'le de ces insll'Umenls nOllveaux el d'un caractel'e 
loul spécial, apporle une pierre de plus à I'édifice de 
la Scieul'e archéologique; elle apporlc une cerlilude 
à ce fail imporlanl que I;industrie du bronze avail su­
bi dans chaque conLrée un dé\'eloppemenl dislinct, en 
créanL des instruments tI'une forme nourelle, comme 
cela eul lieu en Portugal cl ú'un lype particllliel', 
c'esl-à dire arec deux anses el lalon plein. 

Jusqu'à présenl on n'a pas lrouré dans nos con­
I"ces des baches à ailerons ct à douilles rappelant 
Ics lypes anciens d'origine italicnnr. 

Comme je I'ili tléjà dil, je croitl que I'à;e du 
bronze n'a pas été de longue durce en Porlugal, rL 
mon opinion s'appuic non seulemcnL SUl' la quanLilé 
excessiremenL r('slrcinte des inslrumenls li'ou\"és dans 
ce pays, maitl aussi SUl' ce fail connu que dans le 
commencemenl de l'usage du bronze dans les uulres I 
conlrées, ce mélal servil d'abord de parure. Toule­
rois, jusqu"à cejour, on n'a pas lrouvé dilns la Pénin­
sule lbérique aucun ornemenl de bronze à cei usage. I 

On peuL donc supposer que l'i>poque de lransi- I 
tion de l'âge néolilhique à I"âge du fel' n'a pas élé 
d'une grande durée, comme cela esl arri\"é dans le 

CHRONICA DA NOSSA ASSOCIAÇÃO 
o municipio de Beja consultou a nossa A5soeiação 

ncerca do m' do de restaurar a antiga ermida de 
San lo Anuré. da era de 1139, no seu verdadeiro 
estylo. Já votou uma verba para esse fim. Merece 
muitos louvores a illustrada vereação, que sabe apre­
ciar as nossas antiguidades, e tem empenho em que 
se respeite o typo de suas respectivas edificações. 
A nossa Associação fez lançar nas suas actas um 
merecido voto de louvor por este acto. 

Do sabio director do grandioso Museu archeologico 
de Nurnberg, por intervenção do nosso digno presi ­
uenlc o sr. Possidonio da Silvo, recebeu a nossa 
Associação uma preciosa ohra tirada dos exemplareil 
que possue aquelle afamado museu, que, pela sua 
grandeza e disposição, mais parece ser uma villa. 
Compõe-se esla obra de 200 estampas gravadas, so­
hre as armas de fogo, desde a sua remota origem 
até ans tempos modernos; assim como uma curiosa 
collecção de estampas da edade media sobre as· 
sumptos religiosos. A associação fará uma exposição 
especial d'estas gravuras, unicas em Portu:!al, as 
quaes chamarão a attenção dos entendidos e a cu· 
riosidade do publico. 

Foi apresentada na 'assembléu geral, pelo zeloso 
presidente da commissão dos monumentos nacÍo­
nues, a planta da grande parte já explorada da ano 
tiga cidade romana de Nabancia, proxima de Tho· 
mar, havendo uma particularidade bastanto notavel: 
que os primilivos canos de esgoto d'esta cidade ser­
viram agora, n'este inverno, para le"arem as agnas 
da ehuva ao rio Nabão, depois de d ' zesete seculos 
em que se achavam cntupidos, 

Nord eL lc cenlre de l'Eurore, parce que la malicre 
precieusc, le mélal, élanl rare el difficile à se pro­
curei". I'induslrie de la fabrÍl;alion des inslrulIlcnts 
de bronze n'ellt pas une grande exlension pour nos 

I 

populations préhisloriqucs. 
Je pris la parole, Messieurs, pOUl' vous mellrc 

I au couranl de la parlicularilé archéologiqllc qui nous 
, a fail rcnconlrér, dans ce pays, des haches de 

I 
bronze d"une forme caraclérislifJue llui leu r esl pro­

I pre, ce qui conduil à croire qu'il ya eu une intlus­
I Lrie locale, Les ancicnncs poplllalions de notre sol 

onL donc connu 1'lIsage du bronze, eL jc suis 
hcureux, Messicurs, de pouvoir vous dire que nolre 
peliL pays pellt conlribuCI' pour sa pari à salisfaire 
les in\'l~sligalions préhisloriqlles dcs saranls élran­
gers .et leur fournil' !.Ies rcnseignemenls qui pour­
raienl êlre ulils au'{ éludes archéologi!)ues de la 
Péninsllle 1 bérique. 

Jc serai Lres fiel' de penseI' que la modesle com­
municalion que j'ai l'bonneur de vous faire, puisse 
avoir de l'intérêL pour vos savanls lravaux ; mais iI 
me resle lOlljours à vous remercier, Messieurs, d'avoir 
bien voulu CII premire connaissance. 

o governo agraciou com o grau do cavalleiro ua 
Ordem de Cllristo o proprietario dos terrenos cm que 
se tem feito as escavações da ej.Jade romana, para 
o galardoar pela sua bizarra condescendencia em 
permillir que se explorasse a sua propriedade pura 
o descobrimento dos vestígios d'esta celcbridade an, 
tiga. 

Novos padrões de azulejos foram offereciJos para o 
nosso Museu; bem como uma grimpa do principio 
du seculo XVI. 

De uma moeda de ouro do tempo dos Godos en­
controda no Sabugal, se fez acquisiçuo para o nosso 
meda heiro; veiu preencher uma lacuna nas nossas 
collecçõcs. 

A Sociedade d03 Antiquarios e de Numismatica de 
Philadclphia nomeou socio correspondente o n::Jsso 
presidente o sr. Possidonio da Silva, declarando o 
secretario no seu officio de remessa do diploma, 
que aquella Associação o elegera por apreciar os seus 
trabalhos scicntificos. Foi mais um titulo honroso 
conferido ao artista portuguez e tambem para a nossa 
Associação. 

Foi incumbido de fazer a planta do theatro, que 
se vac construir em Elvas, o nosso consocio e dis­
tincto archilecto, sr. Valentim José Correia , 

O conselho facultativo da nossa associação resolvcu 
lavrar na Dcla da sua sessão de 16 de março ultimo 
um voto de louvor no nosso consocio o sr. José Maria 
Caggiani pela sua habil direcção das obras de quc 
está encarregado no intcrior da egl'cja matriz de 
Lisboa. 
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NOTICIARIO 

Em França o governo dispõe todos os annos da 
yerba de UM MILHÃO E MEIO de (ral/cos para a res­
tauração e conservação dos monumentos bistoricos 
e artistieos. Damos a lista das obras para as quaes 
a commissão dos monumentos applicará no presente 
anno essa verba. 

Para Arcos de Triumpho, Amphitheatros e Thealros 
antigos 8, Mmeus 3, Castellos 6, Cathedraes c Claus­
tros 8, Egrejas 24. 

O elevador electrico de Mannhcine não necessita, 
nem de poço nem de embolos, como são precizos para 
os do systema hydraulico, pois lhe basta uma has­
tea dentada para fazer subir a plataforma e descer, 
havendo apenas um braço que, fazendo-o girar ó. es­
querda ou para a direita, faz parar, descer ou su­
bir_ Em uma experieneia, 8:000 pessoas subiram a 
20 melros, sem o menor incidente. 

Uma missão archeologica na Persia foi imcumbida 
ao sr. Dilmlafoy, com o fim de estudar os mO!lU­
mentos acbeménides e sassamides, assim corno a 
sua decoração que era ue faiança. Visiton a Fraz 
e a Susiana, que ninguem tinha ainda percorrido, 
e será n'essas cidades que principiará as suas inYes­
tigações. 

O acreditado jornal scientifico americano descrcve 
a fabricação de uma substancia formada de serra­
dura e kaolin destinada a servir para materiaes de 
construcção. Muitas casas de New-York estão con­
struidas com estes materiaes, em logar de maueira; 
facilmente pode ser serrado, aplainado, furado e 
mesmo polido. O seu peso anda quasi por metade 
do peso do tijolo, além de ter a qualidade de ser in­
combustivel. 

Na Europa ba os seguintes theatros: 
Na Halia, 348, França, 337, Hespanha, 160, Alle­

manha, 194, Austria, 132, Inglaterra, USO, Prussia, 
44, Belgica, 34, Hollanda, 22, Suissa, 20, Portugal, 
16, Suecia, 10, Dinamarca, 10, Noruega, 8, Grecia, 
4, Turquia 4. 

A com missão dos monumentos historicos de Fran­
ça, na sua sessão do mez de janeiro deliberou, 
fazer acquisição dos terrenos em que foram desco­
bertas as rui nas de Sour-Djouab, em Argel, para 
assegurar a sua conservação. 

Fallam os jornaes belgas d'um novo invento que de­
verá ser bem agradavel ás companhias de tramways. 

E' um novo systema de freio: em logar de appli­
cal' o travão contra as rodas e destruir por aLLricto 
o movimento da carruagem, aproveita-se esse movi­
mento, no systema em questão, p3l:a ligar uma mola 
que se põe em eontacto, quando se pretende parar, 
com os eixos da carruagem. Esta mola fica tensa du­
rante a paragem. Quando se pretende retomar a 
marcha volta-se e elIa, distendendo-se, actua sobre 
o eixo no sentido desejado, e dá á carruagem a 
impulsão que, por assim dizer, bavia recebido á 
paragem. . 

E' a mola que põe assim a carruagem em movi-

mento e evita aos cavallos os terriveis excessos de 
força a que são obrigados á partida. 

A invenção, cujo principio geral não é conhecido 
ainda, é verdadeiramente engenhosa: oxalá que na 
pratica seja exequiyel. 

Noticia um jornal belga que o Yapor de heli.:'l 
Sofia foi alugado para fazer parte da expedição uo 
professor Nordenskiold á Groenlandill. 

A escolha fui Doa, ajunta o mesmo jornal, porque 
aquelle navio é lodo construido de ferro c é empre­
gado no inverno cm fazer o serviço do corr~io entre 
a Sueria e a Finlandia. . 

A expedição- partira no mez de maio c dej'lJis de 
ter tocado cm Rékjavik, capital da blandia, para 
tomar carvão. atravessará os estreitos para attin(;ir 
as costas da Groenlandia, que demoram a 64 grãos 
de latitudc norte. 

O gelo formou'n'este sitio uma bahia, e crê-se que, 
em virtude da experiencia adquirida por numerOS:1S 
tentativas já feitas, é por ali que mais facilmelite 
se poderá penetrar no interior da Groenlandia, onde 
Ee encontrarão provavelmente as ruinas da colonin 
oriental. 

Se por acaso o prof,'ssor Nordenskiold não conse­
guir dcsembarcar n'aquelle logar, dirigir-se-ha para 
o sul e uobrará o cabo Farewell, seguindo quanto 
possivel a costa. Em seguida marchará para o inte­
rior de Disco, propondo-se visitar o cabo Melville e 
tentando depois chegar ao cabo York, á entrada de 
Smith-Sound. 

Sob a presideneia do sr. dr. Brandt realisou-fe em 
13 de março findo uma reunião da com missão pro­
motora do j,azar de prenuas, para a fundação d::t 
escola u'artes e offieios da Sociedade de Instruct;ão 
do Porto. Foram assignados, para serem brevemente 
expedidos, os officios em que a referida commissã:) 
sollicita uma prcnda de sua magestade a rainha e 
das sr.· S condessa d'Edla, duqueza de Palmella e 
condessa da Praia. 

Resolveu-se publicar a lista de prendas oITerecidas 
e implorar a protecção dos negociantcs do paiz para 
um fim tão benemerito c de tão elevado alcance. 

O governo da Austria-Hungria aeaba de convidar 
a França para tomar parte na exposição internacional 
de electricidade, cuja abertura se ha de effectuar em 
Vienna a 1 d'agosto proxi~o. 

O Jornal Ofticial da republica Franceza, ue 22 de 
março, publica um aviso relativo ao concurso inter­
nacional para o monumento que se vae erigir cm 
Roma a Victor Manuel II, primeiro rei d'Italia. 

Na freguezia de S. Martinho de Dume, lrgJI" ,1:1 
Espessande, por onde em tempos remotos se esten ­
dia a cidade de Braga, foram encontradas, nas esca­
vações a que se estava procedendo para a abertura 
de um poço, diversas medalhas romanas e outras de 
oiro que ainda ninguem conseguiu classificar. 

No mesmo sitio, além de alguns esqueletos per­
tencentes a epocas muito afastadas, appareceram tam­
bem varios capiteis jonicos e um fuste de rara bel­
leza. 

O atheneu areheologico de Braga foi immediata­
mente convocado e reunir-se-ia ali. 



Nas activas excursões do sr. dr. Mattoso, na serra 
da Estrella, por occasião da expedição da sociedade 
de geographia, colheu s. ex. a um importante eabe­
daI entomologico. Entre a sua collecção, já classifi­
cada, de nevropleros, em que ha excmplares formo­
sissimos, ha ~el.e odonaltes, que se não sabia existi­
rem em Portugal, e entre elles um raro, a Achsna 
jUllcea, de que o l'ableau des libellvlidêes d'Eu"ope, de 
Selys de Longchamps, circumscreve a habitação á 
Europa central. 

Deve ser precioso o resultado final dos seus tra­
balhos. 

Como se approxima a data da partida do ousado 
emprebendedor Fernando Lesseps para a Africa, jul. 
gamos não vir fóra de proposito a publicação d'uma 
carta em que elle expõe qual o caminho que pre­
tende seguir e as considerações que lhe são suggeri­
das pelosj seus innegaveis conhecimentos, a respeito 
do importantissimo emprehendimmllo que actual­
mente intenta levar a cabo,-a creação de um novo 
mar interior na Africa . 

• Parto a 11 tle março de Paris ' e a 12 de Marselha. 
Acompanham-me um engenheiro da companhia de 
Suez e meia duzia de apontadores. Não deixarei es­
tes ultimos senão quando tudo estiver concluido. Di­
rigimo-nos a Gabés e cm seguida pcrcorreremos a 
região dos CllOl/s (lagos salgados) a canalisar e exa­
minaremos as sondagens do capitão Roudaire. Se as 
nossas observações confirmarem as expericncias do 
capitão, - o que não é duvidoso - estamos salvos. 

Disse-se que os chotls estavam a uma allitude mais 
elevada que o nivel do mar; nós pretendemos que 
elIes estrjam a 12 ou 13 metros abaixo d'esse nivel. 
Affirmaram que os trabalhos de canalisação eram im­
possiveis, porque o terreno era rochoso. Ora as son­
dagens feilas até líO metros de profundidade encon­
traram unicamente ... saibro. 

Verdade é que as affirmações destruidas pelas nos­
sas experiencias, tinham sido feitos pela commissão 
oflicial nomeada para estudar o assumpto e que era 
composta de 82 sabios. Até onde poderão ir 82 sa­
bios que discutem! 

Eu oflirmava que o terreno era propicio e ajun­
tava que n'outro tempo, talvez mil annos antes de 
Christo, o lago que nós queremos crear havia exis­
tido e que -cm canal devia certamente ter sido co­
berto pelos saibros, onde actualmente se encontram 
os chalts. 

Quereis saber o que objectaram os 82 sabios?­
«Teriamos n'esse caso depositos alcalinos, lislrões 
de sal e não encontrarieis o saibro. Mas eomo não 
houve lagos nem canal I\ão póde haver hoje terre­
nos saibrosos! ,) 

Estes 82 sabios parece que desconheciam as cor­
rentes interiores submarinas descobertas ha 30 an­
nos pelo eapitão Maury e que fazem com que o Me­
diterraneo e o mar Negro não sejam lagos de agua 
doce. 

Apezar de tudo, parlo. A minha viagem durará 
um mez. Recebi uma carta d'Abd-el-Kader, escripta 
em uma linguagem elevada e que convem a um pro­
phela verdadeiramente serio. N'esla carla, o emir 
pede aos marabuts e cheiks que me prestem todo 
o auxilio. Expõe ás populoções indigenas as van­
tagens do mar interi"r: as suas propriedades se­
rão respeitadas e dobrarão de valor. 

Em resumo, vamos terminar os trabalhos prepa-
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ratorios e entrar no periodo d'acção. A solução está 
proxima, por uma razão muito simples: - Não pe­
dimos senão a iniciativa particular e abstemo-nos 
de qualquer auxilio omciaI. 

E' o unico meio, em negocios, de eaminhar de­
pressa e bem.)) 

Sob a protecção de Sua Mageslade EI-Rei o Se­
nhor D. Luiz, e direcção da Real Associação Central 
da Agricultura Portugueza, de que Sua Magestade 
EI-Rei o Senhor D. Fernando é presidente perpetuo, 
terá logar na Real Tapada d'Ajuda, em o corrente 
anno de 1883, devendo abrir a 20 de maio e durar 
2 mezes, uma exposição agricola, votada pela Junta 
Geral do distric\o de Lisboa, cm sessão de 26 de 
maio de 1882, e devidamente auxiliada pelo governo. 

A exposição const.ará de todos os productos agli­
colas e pecuarios d'este disiricto, assim como dos si­
milares d'outros dislrictos que por sua importancia 
se recommendem, e terá por fins principaes: 

1." Colleccionar os typos authenticos de lodos os 
vinhos do paiz onde sejam representados com o maior 
cuidado e escrupulo os vinhos mais aptos para for­
necer o commercio francez : 
. 2.° Estudar as charruas vinhateiras que melbor 

possam applicar-sc aos 110SS0S solos; 
3. ° Reconhecer, pelos exemplares que reuna das 

dill'crenles especies pecuarias, o estado e tendcncias 
da nossa industria de creação de gados. 

Para bem accenluar o earacter positivo e pratico 
d'esta exposição, proceder-se-ha a ensaios eom todos 
os apparelhos e machinas que poderem funccionar 
n'essa occasioo fazendo trabalhar os cenothermos e 
os filtros no aquecimento e limper:a dos vinhos, ex­
perimentando as difl'crentes collas e processos de col­
lagem dos mesmos vinhos; ensaiando as batedeiras 
no fabrico da manteiga, os apparelhos ara torios , os 
destinados á sementeira, ceifa, debulha e limpeza 
dos eereaes; os elevadores d'agua, as machinas tri­
turadoras e auxili.ares do fabrico de adnbos, e as 
mois que por esle meio possam ser avaliada!> na sua 
utilidade pratica. 

A exposição abrirá com um eoneurso de rosas, 
flores e plantas ornamentaes. 

Para serem eOilferidos aos expositores que o me­
recerem, e segundo a distribuição da tabella que em 
tempo opporluno será publicada, haverá as seguin­
tes ordens de premios : 

1.0 Premio de honra, unico; 
2. ° Premios pecuniarios~ 
3.° Medalhas de prata õ:OOOHOOO 
4.° Medalhas de cobre 
Além d'estes haverá um premio de 300$000 réis 

dado pelo conselho d'agricultura do districto de Lis­
boa ao exposrtor que melhor concorrer em assumpto 
d'interesse para o dislricto. 

Pelos productos de qualquer espccie que forem 
julgados de merecimento, mas ainda assim não di­
gnos de premio, poderão ser concedidos diplomas de 
menção honrosa. 

O preço da entrada no reeinto da exposição será 
no primeiro dia, de 200 réis por eada pessoa e de 
!lO réis nos seguintes, excepto ás quintas feiros em 
que será de 100 réis. 

Aos Ilomingos a entrada será gratuita. 

1883, Lallemant Frêres, 'ryp. Lisboa. 


